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O CLAUSTRO DA COLLEGIADA 
DE GUIMARÃES 

Ao exc.*"° snr. A. A. da Rocha Peixoto. 

(Continuada da pag. 36) 

INTRODUCÇÃO 

De :1\I[unnnadona. ao Conde I). Henrique 

I 

Edíticado o mosteiro, como vimos em data incerta do se- 
gundo quartel do seculo x, prosperou rapidamente. 

Entre as causas desta sua prosperidade não foi decerto 
a menor a circunstancia de não existirem ainda neste canto 
da península o grande numero de conventos que depois se fun- 
daram 1 e as ordens militares que haviam de possuir após a 
constituição da monarchia tão grande somrna de bens 

As grandes doações que lhe foram feitas, principalmente 

1 Anteriores ao mosteiro de Guimarães, só nos recorda no 
territorio dentre Douro e Minho dos mosteiros de Cette ‹Sancho 
Petro de Cety) em 99.4 ( p .  M. Hist. - Dipl. et chia-rt., 11.0 27, pag. 
18) e de Bouças (monasterio de Bauzas) em 9% (P. M. Hist. «- 
Dipl. ct chart. n.° 54, pag. 31, e Gama Barros, Hist. da admirá. 
pub. em Port., vol. 11, pag. 21, nota 21. 

2 Os templarios entraram em Portugal em 1128, os calatra- 
venses por volta de 1166, os spatharios entre 1170 e 1172, os hos- 
pitalarios em data incerta do reinado de Aifonso Henriques. (G. 
Barros, Hist. da admirá. pub. em Port., vol. I, pag. 362, 367, 
368 e 373). 



por tlurnrnadona, seu ilho D. Gonsalo e Ramiro II de Leão Í, 
puzeram-no rapidamente a par dos mais ricos que então havia. 
Do que era já á data da entrada do Conde U. Henrique em 
Guimarães pode facilmente avaliar-se à vista do inventario 
feito poucos anhos antes de 1059, e publicado nos ‹‹ Diplomata eu chartae ›› 2. 

Apezar ‹le tudo porém, não correu a vida do mosteiro 
isenta (le ataques e perigos dos naturaes e pxtranhos. 

Segundo o padre Caldas, que transformou em certezas as 
meras supposições de Estalo 3, o mosteiro Foi saqueado por 

1 De Mummadona em 959 e 968 (P. M. Hist., Dipl. et chart., n.° 76, pag. 44 e n.° 97 pag. Gl). Do Conde Gonsalo Mendes Gm 983 (Ibidem, 11.° 138, pag. 84). Do rei Ramiro de Leão em data incerta (Ibídem, 11.0 34. pag. 22, n." 71, pag. 41 2 2 Dipl. et chart., n.0 420, pag. 257. 
3 Compare-se e ficar-se-ha edificado sobre os processos de fazer historia, uzados pelo padre Caldas. 

e n.° ¿23, pag- 137). 

Que gentios fossem OS 
que entraram no burgo da 
Condessa nam muito tem- 
po depois de fazer o seu 
testamento, ou doaram, 
nam me consta expressa- 

i 
I 

Quando o mosteiro se acha- 
va em tão prosperas circums- 
tancias, vieram as vicissitudes 
da sorte descarregar sobre e l e  
um golpe cruel. Em 967 Alco- 

r raxi, rei de Sevilha, invade á. 
| frente dum exercito S3.PI'l1(3BI10` 
i a . nho. Os invasores, insaciaveis e | ferozes, assaltam tão repentina- 

mente, durante a noite, 0 mos- 
teiro de Nossa Senhora e o bur- 
go visinho, que os SGLIS morado- 
res, e nem todos, mal tiveram 
tempo de refugiax-~se no eastello 

| de Guimarães, sem poderem le- 
2 var consigo a 1l'10lIOP preciosi- 
i dade , e assim cahiu a povoação 
: e o mosteiro em poder dos mou- 
I ros, que destruíram aquella, e - devastaram e saquearaln este, 
| levando d'elle valiosissimos des- 

província d'enLre Douro e Wii- L 

i 

mente, mas no anuo do 
Senhor Alcoraxi 
Mouro Bel de Seuilha, des- 
truio Portugal, e entrou 
por Galliza té Compostella 
assolando tudo, de que 
trata Vasco en sua histo- 
ria. E temendo a Condes- 
sa estas entradas, e ou- 
tras muitas. que fez A1- 
manzor, se preuenio edifi- 
cando o Castello, que do- 

95 

I 
| 

pojes. 
Graças aos avultados rendi- 

mentos, em curto periodo con- 
seguiram os monges resbituil-0 
á sua passada grandeza, mas 
passado pouco tempo, sobrevem- 
lhe ainda outra maior calami- 
dade. 
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Alcoraxi, rei de Sevilha, e depois pelo caudilho El-Man- 
sour. E foi para evitar ataques como este que Mummadona 
edificou o castello de S. Mamede. 

Mais cauteloso foi desta vez. o que é bem para admirar, 
0 tombem pouco escrupuloso padre Torquato *, limitando-se a 
dizer que com medo dos gentios, edificou Mumrnadona o cas- 
tello, sem, prudentemente. se explicar sobre a existencia effe- 
ctiva dos assaltos nem sobre a qualidade dos gentios refe- 
ridos. 

Estalo conjectura o ataque de Alcoraxi ao mosteiro pelas 
palavras do codicillo do testamento ou doação de Mummado- 
na, em que já tivemos occasiâo de faltar. 

Estalo erra, ao que parece, e o primeiro a dizer-lh'o foi, 
cremos, Fr. Manoel da Rocha no seu Pwrtargal renascido, mos- 
trando que, segundo todas as probabilidades, a invasão, a que 
o documento alude, foi de normandos e não de sarracenos 2: o 
que exclue todas as historias de Mansores e Koraxis. › 

O celebre Almansor, o va- 
lente e atrevido general musul- 
mano, .¬ 

christãs, esmaga, á. frente d'11rn 

província. 

e o castelo estava então quasi 

tou ao mosteiro pera sua ¡ 
defensam depois de entrar 

. 
terror das pnplllaçõí-Bs 

Alvorar tres anhos, e e exercito numeroso, debaixo do 
crediuel, q naquela entra- peso de suas armas, esta bera 

da as freiras e frades se O mosteiro e o burgo foram . . .  u -ú e s o . 
saluaram n'elle. Estalo, de novo ro bug: os a s lados, 

Varias Antiguidades, pag. tomado por tão implaeavel ini- 
lmgo. Padre Caldas, Gu.w.1nw›'aes, 
vol. Ir, pag. 14. 19. 

* (( Sabendo Muma Dona que os Gentios não cessavam em 
perseguir os christãos, e continuamente faziam entradas por Gal- 
liza, assolando silos terras; fundou em uma penha forte no alto da 
vi la velha Araduca, entre norte e nascente, um castelo para 
guarda e defensa de seu mosteiro, a que paz o nome S. Ma- 
mede, e lhe ficou servindo de defensa pela parte norte, e nascente 
a poente a muralha velha, ficando entre uma e outra um terreno 
de vinte e cinco passos de largo, e pela parte do sul, de nascente 
a poente não tem contra muralha, porque lhe oca servindo de de» 
tensa a mesma vi la Araduca. ›> Padre Torquato Peixoto, Memo- 
:rias 1'esuscitadas, pag. 158. 

2 No dito anuo 961. assina O mesmo Author (Ferrerasl humo 
entrada, ou invasaõ dos Normandos em Galliza, de que faz men- 
çaõ a Chronica de Compostella, dizendo, que infestando os mares, 
saltaras em terra, fazendo gravissimos damnos, e levando cativos 
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Somos tombem (festa opinião, modernamente adoptada 

d 

grande numero de Gallegos, cujas terras desolaras, e destruiraõ, 
saqueando quanto encontravas. Lsta invasaü, de que Ferreras nos 
dá noticia, me persuado eu, se estendeu nada menos ao nosso 
Reúno, entrando os Normandos pela Provincia de Entre Douro e 
Minho, aonde fizeras grandes estragos, enchendo de terror os 
Povos. 

Assim o colho de humo doaçaõ, que fez a illustre Mumma- 
dona de Guiniaraens, dando ao seu Mosteiro o seu Castello de São 
Mamede, que e la  declara ter edificado para n defender, e ao seu 
Burgo, quando naquella Provincia entraras os Genti.)s' Posá ñ 
multinn etc. He a sua data na Era 1006 011 anafe 968. Estalo a pro- 
duz nas suas Antiguidades de Portugal; e reparando nas palavras : 
Post Ú multem tempofrís, diz, lhe não consta expressamente, que 
Gentios fossem os que entraras em Portugal, ou no Burgo da Con- 

essa, nas muito depois de fazer o seu testamento ou doaqgaõ . 
mas como a condiçaõ dos Hespanhoes tem sido sempre attribui- 
rem tudo quanto leem, e nas leem daqnelles seculos, aos Mouros, 
por nas degenerar dos mais, prezando-se de muito apurado nas 
suas antiguidades acrescenta logo as palavras seguintes : No avi.-no 
do Senhor 965 etc., (veja atraí nota 3, pag. 95). 

1*erguntára eu a Estalo, como se verifica. ou pôde verificar, 
que os Gentios entrassem no Entre Douro, e Minho, pouco depois 
de 8Iummadonna fazer a doacaõ que e l e  com tanto empenho per- 
tende ser feita no anuo 929? Nas vai menos de 36. daqui até a 
entrada dos Mouros, que ele poem no anuo 965. e não saí na ver- 
dade, como O bom lustro fornloll juizo, de que era muito pouco 
este tempo. Se e le  tomara 0 parecer de quem nesta meteria lho 
podia dar, e assentisse ao que 0 dito Brandão asseverava, que o 
X com plica valia 40. outro seria o seu conceito, nem se veria 
obrigado a crer, que o Alcoraxi de Sevilha passou no a n o  965. 
assolando tudo até Gornpostella, e muito menos a dar fi sua Mum- 
madona, nas sey que espirita de profecia, com que se prevenia 

pois que atemorizaras a Guimaraens os ljentios , nem finalmente 
me representaria aquele Castello taO forte, que n'elIe se salvaras 
as Freiras, e os Frades na entrada de Almançor, a quem se ren- 
deraõ as maiores Fortalezas de Portugal. A tudo isto se persuado 
Estalo, e em tudo errou como discreto. 

A verdade he, como já mostres, que Illurnmadonna, fundado 
o seu Mosteiro, lhe fez a sua doaçaõ ho anuo 959. e se pouco de- 
pois entraras os Normandos en1 Galliza, pondo-se 110 anuo 961. a 
sua entrada, estes se podem presumir os Gentios, de que falia a 
Escri prura daquela ilustre Senhora. Gentios lhe chama ela, e 
nas Sarracenos, como vulgarmente se chaniavaõ em Portugal os 
Mouros. Donde se dá bastantemente a ver, que faltava dos Nor- 
mandos, nome, que geralmente se dava ás naçoens do Norte, e 
principalmente de Dinamarca, donde os primeiros sahiraõ, e de- 
pois de varias fortunas, deras nome á. Normandia, alguns dos 
quaes, ainda que pelos anhos de 900. abraçaras a Fé Catholica, 

para a entrada de Alrnançor, que suecedeu mau de 30. anhos de- 
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por Gama B~1rros *, que diz pareceremlhe fundados os argu- 
mentos de Fr. Manoel da Rocha, e Alberto Sampaio que se não 
explica sobre as origens da sua convicção 2. 

Aos inimigos externos vinham juntar-se os inimigos in- 
ternos, nesses tempos barbares em que a justiça era nada e 
imperava a força, domada de longe a longe Prlü terror do so- 
brenatural. 

Durante a vida do conde Gonsalo Mendes foi este. ao que 
parece, o defensor do mosteiro, que sua mãe fundira. Pelo 
menos l`oi-0 contra Gundisalvo llluniuz e em recompensa rece- 

outros a nas abraçaras tas cedo, e vivendo como corsarios, se re- 
putavaõ para os Hespanhoes como Gentios. Estes se podem presu- 
mir os Gentios de que fala Mummadonna: esta a irrupção, que 
se exprime na sua Eseriptura, e que confirma bem 0 que escreve 
Ferreras. - Frei Manoel da Rocha, Portugal renaseído, pag. 337 
a 339. 

I Em 959-968 approximadamente, levantou D. Mummadona 
um eastello, denominado de S. Mamede, para defensão do mos- 
teiro de Guimarães, ao qual o eastello ficava a padrasto (Porá. 
Mon. Hist., Dipl. ct ch., doc. 97, de 9681. o documento que nos 
conservou noticia do facto, começa do seguinte modo, parecendo 
referir-se á arnplissima doação que a mesma devota fizera ao mos- 
teiro em 959 tihid., doc. 76¡: a Post non muito uero temporis quota 
huno serias testamenti in conspecto multorum est confirniatum 
persecutio gentilium irruir in huius mostre religionis suburbium ››. 
Se é certa a referencia á. doação, a persecutio gentilium verificou- 
se evidentemente no periodo 959-96%, mas em todo o caso suppo- 
mol-a posterior a 950, porque a par ilha dos bens que Mummado- 
na fez com os filhos nesse anão (ibid., doc. 61), combinada com o 
preambulo da doação de 959, inculca a probabilidade de que em 
950 ainda ela não tivesse dotado largamente 0 mosteiro de Guima- 
rães. 

A data da fundação é duvidosa. Ha duas doações de um rei 
Ramiro, feitas a D. Mummadona, que mostram existir já n mos- 
teiro: uma está datada da era 989 (anafe 951) (Ibid., doe. 36) e a 
outra da era 995 (anuo 957) llbid., doe. 71). Mas então não havia 
rei com esse nome. Ramiro I vae de 842 a 850; o segundo, de 931 
a 950; o terceiro de 966 a 984. Em 953 (Ibid., doc. 67) comprou 0 
mosteiro diversos bens. 

Fr. Manoel da Rocha, Portugal Renascido, pag. 337 a 339, 
crê, e parece-nos com razão, aludir-se no documento de 968 a 
irrupção de normandos e não de mouros. 

Gama Barros, Historia da administração publica em Portu- 
ga! nos séculos XII a X V, vol. 11, pag. 7 e 8, nota. 

' 2  Alberto Sampaio, «As  Vielas do Norte de Por frugal, in 
Portvgalia ››, vol. I, pag. 814. Depois disto eseripto, Alberto Sam- 
paio, repetindo, no seu estudo sobre as Povoas 1naritimas em pu- 
blicação na Portugalia, a afirmativa da invasão normando nas 
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beu a vila de Tavoadello, que por sua morte reverteu ao 
mosteiro 1. 

Depois d'elle morto, Ordonio Ranerniriz e mulher D. Gel- 
vira, vindo ao territorio portucalense. apoderaram-se por vio- 
lencia da v i l a ,  que entregaram a sua ilha liurnmadona Orde- 
niz e seu genro Fredenandus Gondemariz 2. 

Este, porém, sabendo que lhe não pertencia de direito, e 
temendo ver-se desapossado d'ella, vendeu-a a Erineaildus 
Menendus Fuliens, e sua mulher Gunteronde Urdoniz, que mui- 
tos anos a tiveram e afinal a doaram ao mosteiro de Guima- 
rães em 1045 3. 

Isto se colhe dos ‹‹ Diplomata et Chartae ›› e isto summa- 
ri0u já Gama Barros, para testemunhar a incerteza que então 
reinava no direito de propriedade 4. 

Factos como este não devem ter sido raros, porque em 
mais de um ponto dos Portwgaliae Monumento Iíistortoa se 
encontram vestiwios d'elles ão 

O 
proximidades de Guimarães, estriba-se no Ch*ron.icon de Sampi-ro ; 
Esse. Sagr., t. xlv, pag. 471 . 

1 vi la uocitata Tauoadelo quos fui. de comes domno 
Gundisaluo menendi síuut illa obtinui ipse dux magnas in uiva sua 
per consensual I11onacLls et fratres et sorores de cenobio vima.ra- 
nes et per iussionem de arriai ahba qui dedo mandanlento de 
tauoadelo ad ipso comité in tempere quota abuit alpheLena cum 
gundisaluo muniuz et ganaui ipsa vi la in ipse mandamentoquan- 
do seuet ad ipsa alphetena in sancto mames ad defendendum ipsa 
terra et casa de uimaranes et abuit uerbo alligato ille cor te cum 
ipse abba... ui in uita sua habuisset ipsa vila in stipendio suo 
per beneditione et ad obitum Sllllfil tornasset se. . . ad casa de vi- 
l'l'1a['3.llBS. .. Dipl. et elzarf., n.° 340, pag. 207. 

2 Post hanc causam uenit ordonio ranemiriz et sua mulier 
domara Geluira ad multis temporibus in portugale et pressit ipsa 
vila per potencia et sine ullo recahito et dedit illa ad suo genro 
fredenando gondemariz et ad sua mulier 111um111adonna ordoniz. 

Ibídem. 
3 . .. fredenande gondemariz quando uidit et audebat digere 

quis non abebat in ipsa vila ulla radice gratulauif, adplicare ad 
se obliquo de illa. postes uenit ad me menenrlo folienzi e ud mea 
mulier Gontrode ordoniz ipse fredenandus gcmdemariz et dedit no- 
bís ipsa vila supranominata tauoadelo per precio eu cartulam fir- 
mitatis... Denique annuit no bis proporias mostras unluntates ui 
dedissemus ipsa vi la ad cenobio vimaranes per seripturam íirmi- 
tatis. - Ibidem. 

4. Gama Barros, Ilist. da adm. pub., vol. u, pag. 6. 
5 Em 1050 urna questão levantada entre n mosteiro e Sumario 

Exemeniz foi resolvida por arbitrarão, servindo de juiz Pelagio 
Sagatiz. -- P. M. H., Dipl. et chart., n.° 376, pag. 22.6. 
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0 mosteiro vimaranense foi primitivamente duplice de 
frades e freiras. Assim o instituiu Mummadona * e assim se 
conservou até data que ignoramos. Em 1061 ainda as freiras 
existiam n'elle a_ 

Segundo o padre Torquato Peixoto 3, sahiram as freiras 
por disposição geral do papa S. Gregorio, em 1089. Mas nada 
prova que assim fosse porquanto a proibição dos mosteiros 
duplices era mais antiga e datava já do conciliá de Nicèa, em 
787, onde veio expressa no Canon xx 4, tendo sido sempre 
desrespeitada, até ao que parece, na Galliza 5o 

Estalo firma-se 0'uma doação feita aos frades e clerieos 
de Guimarães (sem mencionar as freiras) na era de MGXI, 
a n o  de 1103, (Estalo lê 1073 por não dar o devido valor do 

com plica), para dizer que nessa data já não existiam 
freiras no convento 60 Mas este documento não nega a exis- 
tencia das freiras, apenas deixa de referir-se a elas o que 
não prova que elias tivessem .ia desapparecido. 

0 que 0 documento indica, e nisso faz-nos grande ser- 
viço, é que nesse aúne de 1 103 não se havia ainda transfor- 
mado o mosteiro em colegiada. 

Quando se fez esta transformação ignora-se. 
0 padre Caldas diz que foi neste mesmo ante de 1103, 

não sabemos com que fundamento 7. 

( )  (sondo I). 1-Ienrique 

É incerta a data da entrada do conde D. Henrique em 
Hespanha e incertos os successos que precederam o seu casa- 
mento com a ilha natural de Affonso IV de Leão. Mas sabe-se 

Em 1014 uma questão entre o mosteiro e Ordonio Sentariz 
foi resolvida a favor d'aquelle na presença da condessa. D. Tufa, 
pelos juizes Froila Erctiz, Honcricus Zaleimaz, Vermudo Todemí- 
riz, Menendus Gaviniz, Egas Menendiz, Ranemíro Menendiz. -P. 
M. II., Dipl. eu chart., n.° 225, pag. 140. 

1 Do testamento de Mummadona: ‹‹. .. cenobio sub mano 
abbatis fratrum uel sororum regular norma tenentes. . .u P. M. H., 
Dipl. et chart., n_o 76, pag. 44. 

9 «. . . locum vimaranes et ad fratres et sorores ibi habitan- - Ibid., n.° 431, pag. 270. 
padre Torquato, Memorias resusúítadas, etc., pag. 167. 
Héfélé, cit. por G. Barros, l. cit., vol. I, pag. 248. 
padre Torquato, 1. cit., pag. 167. 
Estalo, Varias antiguidades, etc., pag. 46. 
padre Caldas, Guimarães, etc., ̀ voI. Il, pag. 15. 

ré 

tes... 
3 
4. 
5 
6 
7 

.*) 
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de positivo que nos primeiros rnezes de l00)5 se achava já 
casado e governava como conde dependente de seu primo Ray- 
mundo, o territorio bracarense :_ 

Coimbra era ao tempo a principal cidade da província 
de Portugal, mas uma tradicção que parece conlirrnada por 
documentos contemporâneos 2, diz que I). Henrique estabele- 
cera em Guimarães a sua corte «se tal pode dizer-se de uma 
residencia incerta, e quasi annualmente interrornpida››, como 
reflexiona Alexandre Herculano 3_ 

Sobre os motivos que dirigiram o conde D. Henrique 
nesta escolha, guardam a historia e os documentos silencio 
absoluto 4_ 

Ouaesquer que fossem esses motivos, é de crer que em 
1096 já. por aqui habitasse, pois que antes rl'essa data ou no 
correr desse a n o  concedeu ToraI a povoação vimaranense 5. 

Que era Guimarães ao tempo da concessão do foral e du- 
rante o governo de I). Henrique? . 

Podemos conjectural-o em face dos breves vestígios que 
nos dão os documentos coevos. 

0 povoamento era recente. 
Iusforçarno-nos atroz por provar que um agrupamento ur- 

bano não podia ser anterior ao mosteiro de ilommadona, isto 
é, não podia ultrapassar 150 anhos a data do conde. 

Não reparamos então que as primeiras palavras do fora 
vimaranense identicas na forma as que começam o foral 
de Gonstantim c na substancia as dos foraes de Tento- e 

1 Alexandre Herculano, Hist. de Port., t. I, pag. 194. 
2 Doação a Amherto Tibaldi em Rev. de AG-nina., a n o  xxlr, 

pag. 54, nota. Vita S. Geraldi, nos P. JI. Hist., Scripto-res, 
pag. OD. 

3 Alexandre Herculano Hist. de Port., t. I, pag. 220. 
«L E claro que nem vale a pena referir a opinião d'aquolles 

que dão como razoo da escolha urna ordem de .\.lllonso V de Leão. 
(Padre Carvalho, Co-roq-›-aphia, t. 1, pag. -lã, padre Torquato, Me- 
mo-rias, pag. 180). A estes poder-se-ia perguntar o motivo da or- 
dem do leonez e cearíamos na mesma ignorancia. 

5 Não tem data 0 foral vima1'an‹¬nse tal como hoje o posam- 
mos, (P. M. Hist., Leg. et cone., pag. 389) mas tem-na, de 'luLa, 
o de Constantino de Pano ias que se refere ai ao de Lzuilnarães - 
Era JIE* C.* XXX-* .H.F*... Fá voncilíøl da eonstantin tz.--nennt lume 
ea-r tam de gz:›naranas ( P .  BI. Hist., Leg. eu coes., pa". 333). 

ü No de Guimarães e no de Constantím: « l n  dei domine, 
Eqo Comete d o m o  (dernpnol Hei:-rico (llenrrieol una. parater cem 
uxore me Infcmte d o m a  Th.m'asia. (Taraxeai. Ptaeuit no bis per 
bona lace (pacis) eu pel* b o a  volfzmtate (et voluptas) quota (que) fa- 
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gal 1 e Tavares 2, vinham em appoio da minha these. De facto 
quando a povoação, a que se dava foral, tinha já uma certa 
antiguidade, a formula t ra  outra, como pode vêm-se nos fo- 
raes de Coiznbra 31 Soure 4 e Vizeu õ_ 

l, tanto assim é. que no foral de Mesão frio, concedido 
por U. Alfonso Henriques, apesar de copia fiel. em todas as 
disposições, dos foraes de Guimarães e constantirn, aparece 
modicado 0 cabeçalho 6, certamente por não caber com pro- 
priedade áquelle concelho, povoado já anteriormente ao foral. 

O foral de Guimaraes era, segundo a classificação de Her- 
culano, o de um concelho imperfeito da quarta forma, ou 
seja um l›urg‹›, que assim se chamou a povoação formada em 
volta de uma catedral, mosteiro ou caslello 7. 

As caracteristicas de . um burgo-concelho eram estas, se- 
gundo o nosso primeiro historiador : 

‹‹ A ase do tributo directo, dos foros senhoriaes, era o 
predio urbano, e não a courella ou predio rural. D'aqui se in- 
fere que ein regra os habitantes dessas povoações viviam au- 
tes das artes industriaes ou do commercio do que da agricul- 

z.: 

cicuous caí-›'tmn (kartam) de bom-os foros ad nos 
' t i s  poImlare ii. I' ma-ranezâ .uilla constarntun de pannomas J 

(bordos) homines que: 
¶!0111 et 
ml illos ui ' l n  habita-re uoluermt 'uísque ii. lImem ». As palavras on- 
tre 1.›aI'eII1.hesis são as que no foral de Constantino divergem do 
foral de Guimarães. - Ibzfdem, pag. 350 e 352. 

1 «Ego comes Ilenricus una 011m uxore mea formosissíma 
tararia. . . uohis homines populatores quos uultis populare tentu- 
gal. . . faciamus no bis cariam stahlitatis. . .J› Ibidem, pag. 354. 

2 (( Eu. illo Golnite et illa infanta pro remedo animarum sua- 
rum et parenturri eorum uolunt lacere kartam ad illos homines 
quos ibi lwlllerint pnhulare. ..›› Ibidem, pag. 339. =* « Plaouit mihi comiti llerlríco. .. uohis qui coliInhrie estis 
lnaiorihus el. minüriblls euiusclmnqne ordinais rit.is in ea morantí- 
bus (:u.1'l.anr fa‹:e1.e firmitatis uohis eu llestris.. .)) [bi‹¿‹›m, pag. 356. 

-L lu' l'la‹;lliI, miehi omiti hertrico eu uxori meo Regis domni 
Alfonsi filie Taraste uobiâ qui in Sáurio estais rnaíoribus eu minori- 
bus t'ziu‹=re ar lain fi rr1Iitatis uohis et qui de uobis geniti forint 
1lio1'ê.u1iii.›iis in saurio de stabilitate et foro arque seruicio. . .›› Ibi- 
(l‹'›.~z, pag. 351. 

:`› ‹‹. . . cognoscens fidelitatem et boné seruieium in homi- 
nes (lu ui(*‹'›, placuit, miuhi ui faeerem illis soripturam de boro 
foro eu. de hora consuetudine. . .›› .[bzÍ‹£em., pag. 357. 

li . . placuit no bis per banam paeem el; uoluiitatenl ui fa- 
ceremus cariam de bolos foros ad uos banes homine; de Meigion- 
frio qui ibi populatis et qui ihi sunt populatori uísque in finein. » 
Ibidem, pag. 381. * Alexandre Herculano, Hist. de Porá., t. lv, pag. 94. 

‹‹ 
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tuna, e portanto O burguês era essencialmente o que no se- 
colo xm se chamava homem de e u ,  o legista, o dono de uma 
oficina de pequena industria. Fundados ao pé de um castelo 
importante ,guarnecido de cavalleiros e homens dá`armas pagos, 
ou junco de catedral ou de mosteiro opulento, nada mais 
natural do que povoarem-se os burros por individues exer- 
cendo mistures fabris com que suprissem aos com modos e ao luxo dos seus mais ricos vizinhos 011 senhores. Assim o hur- guôs é na primeira epocha da nossa historia 0 typo mais corn- 
pleto d'esla classe media que hoje habita os grandes centros 
de população, que vive principalmente do trafico e dos 
misléres que representam o progresso da civilisaçao mate- rial. » 1 

Em Guimarães havia castelo e havia mosteiro, dobrada 
razão para o apparecimento do burgo. 

Não pode colher-se do foral quaes fossem as industrias 
aqui iniciadas e qual o commercio a que então se entregavam 
os burguezes de Guimarães. 

Os generos tributados pela ea.rm. de brms fo.ros são os 
mesmos que tributam as cartas de Goustantim e de Mesão- 
frio, não permitindo inferir d'elles a existencia em Guimarães 
de um commercio particular ou de uma d'aquellas industrias 
caracteristicas que mais tarde lhe valeram extenso renome. 

De resto poucos são esses generos mencionados no foral, 
reduzindo-se aus objectos mais vulgares do vestuario ou às 
meterias para a sua confecção - o  manto, a capa, o saio. o 
braçal, o couro de boi, ao gado com rum - - 0  cavalo, o ju- 
mento, o !e:)Í, a cabra, a ovelha e 0 porco, e às cargas, sem 
se t e  especificar a natureza, variando apenas o tributo con- 
forme elias vinham a dorso de cavallo, de jumento ou de 
peão 2. 

De particular ao burro de Guimarães salte-se que alguns 
francezes que acompanharam conde D. Henrique, a ui se 

e 

1 .Íbzldem, pag. 95. 
2 . . . de llestros bancos uhi uendíLi= carnes XII clmlarios. 

De ‹'auallo et de equa uendere xá  denarios. De asno VI dono*ic›s. 
De t1'‹›xollo qui urznorít ii cauallo aut ii eqlla xá  denarios. De tru- xello de asno vl denarios. De p‹3d(›ue III donarios. De pclle cone]- 
lia ui denaríos. De manto 11 denarios. De capa 11 denaríos. De sa- 
gia I deimrium. De br›ue aut de uaca II denarios. De c a p a  aut de oue 1 denarium. De porco aut de porca I denarlum. De bracale unum denzzriunu. De coiro de boue aut de uaca uuum denarium. » P. M. Hist., Leg. et coes., pag. 350. 

(( 
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estabeleceram, fundando a capela de S. Thiago, em terreno 
doado pelo mesmo conde e ja antes, com toda a probabili- 
dade, a via de /rances, a que na doação se alude 1: 

D. Affonso I-lenriques 

Commnmmente não se põe em duvida que D. Allimso 
Henriques nascesse em Guimarães. Assim 0 aííirmam a maio- 
ria das historias de Portugal, sem que possam abonar-se com 
um urtico testemunho comprovativo 2_ 

0 severo e cauteloso Alexandre llerculano, porém. occu- 
pando-se do nascimento do prirI.eiro.rei e fazendo largas con- 
siderações para determinar-lhe a data em HH,  nem de leve 
se refere ao local provavel do nascimento s_ 

Não o diz o Livro de Nóa, de Santa Gruz de Coimbra 4 ,  

G 5, O C/n'om:con lamecense 6, não 0 diz a Clza'on1Lc a dos (nodos 

:ú 

torno ., pag. 

de Julho do anuo de 1109. D) 

* Doação do conde D. Henrique a Amberto Tibaldi, na Rev. 
de Guiar., anafe xá, pag. 64, nota. 

2 a Nasceo o Infanta Dom A zonzo na nobre villa de Guima- 
rães em o anuo que temos apontado. -Mon. Lusit., parte 111, 
il. 52. 

‹‹ Vindo o anuo de 1094 estando a Raynha Dona Tareja em 
Guimarães paro hum filho que se chamou Dom Affonso. » Duarte 
Nunes de Lião, Chronieas dos przlnun¡-ros -reis, Í1. 11 v. 

‹‹ . .. el Rev D. Alfonso Henriques naseeo 11a Villa de Guima- 
rães a 25 de julho do anuo de 1109. ›› --Souza, Hist. General., 

51. 
‹‹ O Infante D. Affonso Henriques nascco em (Guimarães a 25 

Barbosa, (má. das Rainlws, pag. 4. 
Barbosa escuda-so com o padre Francisco Aranha, auctor da 

Serre dos reis de Po-rtnqal com suas pu t ias, idades e mortes. Este 
trabalho que não podemos ver, UÚIIIO o não pode vêr Inuouencio, 
é, segundo 0 testemunho do abbade de Sever, urna simples folha 
de 1 uma especte de mappa, com os nomes dos reis, seus 
nascimentos e obitos, cujas afirmativas carecem de abonador. 

8 Alexandre 11erculano,. Hist. de Port., vol. 1, pag, 278 e 

papo 7 

Tarasie 
Script. 

ó 

« Era M. C.=1 XLJ* VILH Natos est rox alfonsus filius resine 
et cornitis anriqui. ›› Uhron. (Don zfmbr. - P. M. Hist., 
pag. 2. 
(( ]‹:ra MCLI. Natus fui Infanta Alfonsus Comitis Henrici et 

Regina I). Tarasie filius Regis D. _Ufonsi nepos. ›› - - Clz.-ron. goth. 
IbzÍ‹1., pag. 11. 

6 ‹‹ ln portugalia nauls fui Rei Alfonsus filius Regina Tara- 
rie et comitis 1-Znrichi. Era ()1.=* em ›;›;:‹;.rIu. - Chron. lam. - 
Ibid., pag. 19. 

‹'l ))  
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o Breve Chfronficon alcobacense 1 a Chronica breve do Archi- 
vo real 2; que todos lhe marcam a data. 

Sabe-se, e já atroz o escrevemos, que O Conde D. [Ien- 
rique não tinha uma residencia permanente. Ora estava em 
Guimarães, ora em Coimbra ou Vizeu. Ora partia para a Terra 
Santa, ora para França ou para a corte do sogro a. 

Se D. Thereza o não acompanhava nas expedições guer- 
reiras ou nas viagens longinquas, é muito possivel que o ii- 
zesse nas pequenas excursões pacificas pelo condado. 

D'este modo, colocar em Guimarães o nascimento de 
D. Alfonso Henriques, é arriscar uma afirmativa que. com- 
quanto bem possivel, carece absolutamente de provas em que 
se escude *. 

Em 1127, pela recusa de D. Thereza a reconhecer-lhe a 
suzerania 5, Alfonso VII invade Portugal e chega a Guimarães, 
onde se encontrava o infante I). Alfonso já revoltado contra a 
auctoridade materna. 

Como o desejo do leonez era que a província porluca- 
lense o reconhecesse por soberano, sem lhe importar que mãe 
ou ilho a governasse, paz cerco ao burgo. 

Quasi a pique de cahirezn nas mãos do inimigo, os ba- 
rões portuguezes, entre os quaes Soeiro Mendes e outros de 
sua familia GI declaram em nome de D. Alfonso Henriques que 
este de futuro se consideraria vassalo de Leão, ficando Egas 
Moniz por fiador da promessa. 

Não se pactuaram, porém, estas condições sem resisten- 
cia. De que a houve e de que I). Alfonso Henriques licor grato 
aos de Guimarães, dão testemunho as palavras coá que con- 
firmou o foral dado ao burgo por seu pae: E porque vos me 

I 

1 

›) 

-) 

‹‹ bra MJ* c.^ XLV[LH. Natas est aldefonëus primos Rei 
Port. filius eonritis emíei. - B. (.h.ron. Ala. _ lbid., pag. 21. 

2 <‹ Este Ruí (-\.ii'onso Henriques) nasceu na. Ira. d8 mil e 
cento e trinta i i  dons. (JI.-r. bug . de rireh. nao. _ lbid., pag. 2.2. 

3 =\.lexan‹1re llerenlano, Hist. de Porá., vol. I, pag. 196 
e ses. 

4 Se 0 nascimento em Guimarães carece de provas, que dí- 
ramos do baptismo pelo arcebispo S. Geraldo na Igreja de S. Mi- 
guel do Castello 'B 

5 Alexandre Ilerculano, Hist. la Porá.. vol. I, pag. 291. 
6 ‹‹.. . pro servitio 1[11ml mihi feeisti ii obsidione Vimara- 

nensi adversos Hegein Alfonsum lllclllll czmsanguiileunl una eum 
Sumario lllenendi, rlivtus l`zr=.›s.‹I1s, et  e m  aliis de suo venere. D Doa- 
ção a Mem Fernandes datada em maio de NÓ e publicada na JIa›o.. 
Lusit., parte 3.3, liv. is, cap. 19. 

l 

23.° Axzío. 8 
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hrmrastes 0 ajudasses e porque bom e batel sefrvieo me fizesles, 
quero eu fazer honra e befnefieio a vós, a vossos alhos e todos 
os vossos descendentes 

No anuo seguinte, revoltado de novo e definitivamente 
contra _a auctoridade materna, achava-se o Infante em Guima- 
rães. E sobre esta que 0 exercito de D. Thereza marcha e 
junto d'ella que a batalha de S. Mamede se trava 2: 

Guimaraes tinha assim recebido O seu baptismo de sangue 
e a sua confirmação. A antiga quinta de Mummadona era ja 
um concelho e começava a ter uma historia. 

1 

Por to, narro de 1906. 
(Continua) . 

JOÃO Dr; MI:zuâà. 

« ln dei homine. Ego Infante domno A. enriquez. Placuit 
mihi per bona pace et per bona uoluntate quota faciam ad uns bo- 
nos homines de Vimaranes proinde quota uos fecistis honorem et 
cabum supor me et fecistis mihi seruicium bonum et fidele. Et 
ego rolo super uos et super filios uestros et super omni progenie 
uestra lacere honorem et cabo. . . Et de illas hereditates de illos 
burgueses qui meculn sustinorunt mate et pena in Vimaranes nun- 
quam donent fossadeiras...» P. M. Iƒíst., Leg. et eoúzs., pag. 
351. 

2 Alexandre Herculano, Hist. de Port., vol. I, pag. 287 
e 470. 

Sobre esta batalha corre uma lenda de que já registamos a 
versão das Chfronicas Breves, de Santa Cruz de Coimbra (Rev. de 
Gu 'm., vol. xxn, pag. 48). Damos aqui o relato do nobiliario do 
conde D. Pedro, substancialmente o mesmo. ‹Aftlonso Arnrriquez 
fui-tou dons castellos a ssa madre, huum foy Neuha e o outro o 
castello da Feyra que he em terra de santa Maria. com aqueles 
guerreou ell mui rryjo com seu padrasto. E disse 0 comede dom 
Fernando ‹‹ Alfonso Amrriquez nem andemos ern este presto, vaa- 
mos humor dia aa fazenda e 011 sayremos nós de Portugal ou 
uos. » 

1 

Respondeo entoar Allomso Amrriquez ‹‹ nom deuia prazer a. 
Deus porque me vós queredes sacar da terra de meu padre. ›) e a 
madre disse em tom (( minha he a terra e minha serzi, ea meu pa- 
dre elrrey dom Affomso me leixou. » E o comede disse a e la  ‹( nom 
andemos em esto, ou V8MÇ€Y€fllOS ou leixaremos a. terra a vosso 
ilho se errais poder que nos : ›› e veerom aa. fazenda em tzuima- 
raães. E disse a rrainha ‹‹ comede, convosco quero entrar na fa- 
zemda e estares na az e averedes que fazer pollo meu amor: e 
todauia premdede Affomso Amrriquez meu filho, ca melhor poder 
teendes vos ca ele. ›› A fazenda foi feita em Guimaraães, e foy 
arrancado Affomsso Amrriquez e muy maltreito. E el himdo humo 

1. 

à 
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lagoa de Guimaraães achousse com Soeyro Meerndez que O vinha 
ajudar e disse como vindes assá senhor?›› respondeu em tom 
AiiOmsso Arnrriquez (( venho mui rnall, ca me arrancou meu pa- 
drasto e minha madre que estaua com e l e  11a az. ›› E o Soeyro 
Moer dez lhe disse ‹‹ nom fezestes siso que aa batalha fostes sem 
xnym, mais tornadeuos come de cabo aa fazenda e eu hirey com- 
vosco, e premderernos VOSSO padrasto e nossa madre coro el: )) e 
disse Affomso Amrriquez (( Deus inamda que assá seja: ›) e dom 
Soeyro Mecmdez lhe disse <‹ vós veredas que assy será. ›) E torna~ 
romse com e l e  aa batalha e prcmdeo seu padrasto e sa madre. » 

. Livro das linhagens do conde D. Pedro, nos P .  M. Hist., Scri- 
ptores, pag. 255. 

I 
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